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Arte Xávega em Espinho																								                      

 Que povo é este que lavra as ondas do mar? 

 

A arte xávega, do árabe xabaka, é uma rede de 
pesca de arrasto pelo fundo que, na nossa costa, 
é lançada a partir dum barco de mar. Saindo da 
praia, navega até à distância consentida pelo ta-
manho do aparelho e, ao regressar a terra, inicia-
se, então, o arrasto propriamente dito.

O aparelho da “xávega” é constituído por um 
extenso “pano de rede” de malha quadrangular, 
interceptado, ao centro, por um saco do mesmo 
tipo: a intercepção corresponde à “boca” do saco 
a que se dá o nome de “bocada”: Às duas frac-
ções do “pano”, que se desenvolvem para cada 
lado desta, dá-se o nome de “mangas”. O  “ca-
lão”, é a ponta da “manga” onde se prendem as 
“calas” ou cabos de “alagem”.

Percebe-se que esta arte de pesca emprestou o 
seu nome ao barco com que ela se pratica.

Na nossa costa, de Espinho até Vieira de Leiria 
o “barco de mar” é conhecido, pelos pescadores, 
como o “xávega”.

O barco grande de “xávega” era construído de 
madeira de pinho, e tinha, até aos meados do sé-
culo XX, 16,5 m de fora a fora, 4,5 m de boca, 3,5 
m de largura máxima de fundo entre costados e 
um pontal de 1,5 m. Deslocava cerca de 15 tone-
ladas, com um calado de cerca de 1 metro e um 
esqueleto constituído por 27 cavernas.

O período de vida útil dum barco deste tipo era 
de cerca de 6 a 8 anos, desde que submetido a 
regulares trabalhos de manutenção.

Desde sempre foi um barco a remos, com gru-
pos de 2 ou de 4 remos. No primeiro caso, os 
remos chamam-se: o de vante, remo-maião; o 
outro, remo-proa. Nos barcos de 4 remos, estes 
chamavam-se, da proa para a ré: remo-castelo-
da-proa, remo-maião, remo-proa e remo-castelo-
da-ré.

No caso dos barcos de dois remos, a tripulação 
era de 34 homens e nos de 4 remos, 46 homens.

Até meados do século XIX, os barcos e as xá-
vegas aumentam de tamanho e começam a ser 
utilizadas juntas de bois na faina. 

“O pendão erguido no teso da duna, anuncia 
barco à vista... ”era o sinal no alto do “pau da ma-
nobra” que avisava os agricultores para se dirigi-
rem à praia com as suas juntas de bois.

Uma companha, que chegava a empregar 200 
pessoas, entre tripulantes e pessoal de terra, com 
a utilização dos animais, passou para de 80 a 100 
pessoas, como consequência do uso das juntas 

de bois.
Actualmente, a grande maioria, se 

não a totalidade dos barcos de mar, 

usados nas manobras de largada do 
aparelho, só têm 2 remos e, mesmo 
assim, sendo estes pouco utilizados. 

Tornaram-se mais pequenos, a tripu-
lação diminuiu e a sua propulsão, no 
“lance da arte”, é garantida por mo-

tores fora de borda, da ordem dos 35 
a 40 cavalos, enxertados na “raba-
da” dos barcos. A “alagem” da rede 
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é, agora, processada com o auxílio de 
tractores.

Antigamente as “companhas” eram, 
por natureza, cooperativas, repartindo-
se o resultado da pesca em quinhões, 
depois de deduzidas as despesas.

Depois, surgiram as empresas do-
minadas pelos grandes proprietários, 
comerciantes e conserveiros. Os pes-
cadores passaram a assalariados, re-
cebendo um salário em dinheiro – “a 
soldada” –, mais uma pequena “caldei-
rada” e algum vinho.

Com o surgimento da pesca longín-
qua e do arrasto costeiro, em meados 
do século XX e primeiras décadas da 
sua segunda metade, as xávegas qua-
se que desapareceram e os pescadores 
dispersaram. Incorporaram tripulações 
de traineiras e bacalhoeiros emprega-
ram-se na indústria, na construção civil 
ou emigraram.

Actualmente, com a crise económica, 
a “xávega” renasceu... mas, nem por 
isso, deixa de ser uma arte, como sem-
pre foi, economicamente muito débil e, 
considerada pelas autoridades, como 
muito nociva para as maternidades. Por 
regra, o peixe capturado é de dimen-
sões reduzidas, e os rendimentos dos 
pescadores são insatisfatórios, insufi-
cientes e muito pouco regulares.

Este renascer de uma arte tão pou-
co segura e, economicamente, pouco 
considerada, é sinal de doença social, 
que carece de diagnóstico adequado e 
de medidas curativas, que não passem, 
somente, pelo seu hipotético préstimo 
como atracção para turista ver.

Apesar de os pescadores, apoiados 
na sua tradição familiar, poderem gri-
tar que sim, que vale a pena continuar, 
como o têm vindo a fazer nos últimos 
tempos, pois não vislumbram, só por si 
mesmos, outra alternativa de vida.

Contudo, o espectáculo está aí, nas 
nossas praias, no entusiasmo das belís-
simas imagens que as ávidas objectivas 
dos turistas vão roubando ao suor de 
quem pratica tão ingrata arte. AP
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Quem tivesse estado este 
fim-de-semana em Espinho, 
residente ou que use a cidade, 
terá ficado surpreendido pela 
agitação e animação que se 
verificava, e quem estivesse 
menos informado ter-se-á 
questionado “o que é que se 
passa em Espinho? ”, e ao 
tentar obter resposta terá ficado 
tentado em permanecer o dia 
todo na cidade, pois apercebeu-
se que música, exposições, 
cinema, expressão teatral e 
animação de rua se tinham 

apoderado de diversos pontos 
de Espinho. 
Foi com um brilho nos olhos, 
perceção essa que apenas 
senti quando em junho de 
2011 vi o espaço libertado pelo 
enterramento da Linha com 
música e crianças, que vi esta 
cidade repleta de gente que 
circulava por diversos pontos, 
onde decorriam diversos 
acontecimentos culturais 
em ambiente de rua que, 
pessoalmente, considero o que 
melhor foi feito nos últimos anos, 
nomeadamente na diversidade e 
qualidade da oferta.
Este Festival de Verão, 
consolidando a programação 
do Festival do Norte promovido 
pelo Turismo do Porto e Norte 
de Portugal, mais o Festival 

“oito20e4” promovido pela 
Câmara Municipal de Espinho, 
articularam artistas, cartografia, 
som, música e elementos lúdicos 
com espaços comerciais e 
pontos de referência da cidade, 
que agitaram Espinho desde 
as 8 da manhã até fim de noite, 
como que se pratos giratórios 
fizessem gravitar e espalhar as 
pessoas por diversos pontos 
e assim percorrem todo o seu 
centro urbano e periférico.
Pode-se afirmar que é uma 
fórmula a repetir com divulgação 
eficaz, pois o retorno económico 
na cidade e o impacto que a 
imagem de Espinho cria em 
quem nos visita, é também um 
retorno económico e mais-valia 
que se deve perseguir.
À cidade de Espinho, e até à 

soleira da porta dos diversos 
estabelecimentos comerciais, 
afluiu muita gente, e sendo 
o comércio também uma 
animação de rua, importa ter 
as portas abertas e montras 
iluminadas, sem taipais corridos 
e com boa iluminação pública, 
para que as muitas pessoas 
que vêm a Espinho ao fim 
de semana, nomeadamente 
domingos à tarde, se sintam 
tentadas a ultrapassarem essa 
soleira da porta, melhorando 
a imagem do Comércio em 
Espinho e disso se tire benefício 
direto ou indireto, a curto ou a 
médio prazo, conforme fizeram 
alguns estabelecimentos 
comerciais da cidade.
Por fim só uma pergunta: 
quando volta a haver mais?

Em Espinho

Busca 
Domiciliária 
O Comando Distrital de Polícia 
de Aveiro, por intermédio 
da Esquadra Investigação 
Criminal, da Divisão de Espinho, 
procedeu, na segunda-feira, 
à execução de um Mandado 
de Busca Domiciliária. No 
decorrer da busca à residência, 
foi identificado um homem de 
42 anos, desempregado por 
suspeita da prática do crime de 
violência doméstica e de posse 
ilegal de arma. 
Alegadamente, o homem terá 
injuriado e ameaçado de morte a 
ex-namorada, uma mulher de 37 
anos, declarando temer pela sua 
integridade física. No decorrer 
da busca, foi apreendido, como 
medida cautelar, o seguinte: um 
bastão extensível e dois sprays 
de gás. NO

Dia 18 de julho

Verão Total 
da RTP1 em 
Espinho
Espinho prepara-se para 
recebe no próximo dia 18 
de julho (quinta-feira), o 
programa da RTP1 “Verão 
Total”, a partir das 10h00, que 
será transmitido em direto da 
Praia da Baía - Esplanada. 
O programa estará no ar das 
10h00 às 18h00.
Uma vez mais, Tânia Ribas 
de Oliveira, João Baião, 
Sónia Araújo, Mário Augusto 
e outros apresentadores e 
repórter da estação pública 
voltam à estrada.  NO

De 19 a 21 de julho

Tasquinhas 
em Guetim
 A Junta de Freguesia de 
Guetim organiza a segunda 
edição das Tasquinhas 
de Guetim, Festival das 
Coletividades, nos próximos 
dias 19, 20 e 21 de julho, no 
Parque do Paranho ( junto ao 
Jardim de Infância de Guetim) 
com o seguinte programa:
Sexta-feira: 18h30 - Abertura 
do festival; 21h30 – atuação 
do grupo FeeBack. Sábado: 
21h30 – atuação do grupo 
Tony’s Band. Domingo: 14h30 
- Karaoke, 21h30 – atuação da 
banda Mundo Latino.  NO

Casa de jogos contrariou a tendência nacional

Casino de Espinho 
com quebras

Segundo noticias 
avançadas pela agência 

Lusa, sete dos 11 casinos 
portugueses fecharam a 
caixa de junho com mais 
receitas do que no mesmo 
mês do ano transato. Os 
Casinos do Estoril e o de 
Tróia foram os que maior 
subida registaram. O Casino 
de Espinho terá sido o que 
registou o maior descida, 
com 11%.

Depois de quase cinco anos su-

cessivos com o negócio em que-
bra, sete dos 11 casinos portugue-
ses fecharam a caixa de junho com 
mais receitas do que no mesmo 
mês do ano anterior.

Numa altura em que o País atra-
vessa uma crise profunda, o desta-
que vai para o Casino do Estoril e 
o de Tróia que registaram um au-
mento de 16 e 20% nas receitas, 
respectivamente. Os espaços de 
Lisboa, Figueira, Chaves, Vilamoura 
e Monte Gordo obtiveram, também, 
crescimentos similares.

No mês de junho, as receitas 

atingiram os 22,6 milhões de euros, 
registando um aumento de 400 mil 
euros em relação a igual período e 
2012. Dos quatro casinos que foram 
excepção a esta regra, o espaço de 
Espinho registou a maior descida 
com 11%.

“Esta é apenas imputável a uma 
recuperação do sector de jogos que 
está sujeito a alguma volatilidade, 
pelo que esta subida pode conside-
rar-se conjuntural, não representan-
do uma tendência”, assume o pre-
sidente da Associação Portuguesa 
de Casinos, Jorge Armindo. NO

Concertos com entrada grátis na Alameda 8

Animação de verão
Depois de um ano de interreg-

no, o município de Espinho re-
gressa em 2013 com a Animação 
de Verão na Alameda 8 em Espi-
nho.

Durante os fins-de-semana de 
26 de julho a 31 de agosto, o es-
paço onde outrora era uma linha 
de comboio, será uma vez mais, 
palco de um cartaz de animação 
variado e representativo do me-
lhor do panorama musical nacio-
nal.

Este ano, iniciam-se as festi-
vidades com a atuação de Cuca 
Roseta, às 22h00h do dia 26 de 
julho. A atuação seguinte ficará 
a cargo da portuguesa Aurea, 
no dia 2 de agosto. Depois de 
adiado o concerto nas comemo-
rações do dia da cidade devido 
às condições climatéricas, Maria 
João e Mário Laginha regressam 
no dia 4 de agosto.

Deolinda voltam a Espinho e 
tem concerto agendado para 
o dia 9 de agosto, sexta-feira. 
Miguel Araújo sobe ao palco da 
alameda 8 no dia 14 e Márcia en-
cerra esse fim-de-semana (16 de 
agosto). A terminar, Pedro Abru-
nhosa, uma cara habitual em 

Espinho, promete encher aquele 
espaço com a sua atuação no dia 
24 de agosto. O último concerto 
de verão está conotado como ro-
mântico, ou não fosse o nome da 
banda o mais sugestivo de sem-
pre. Ala dos Namorados atuam 
dia 30 de agosto.  NO

Novo festival de Espinho teve forte adesão   

A autarquia de Espinho 
lançou na sexta-feira 

passada a primeira edição 
do festival Oito20e4, que, 
entre as avenidas 8 e 24, e 
das 8h00 às 24h00, colocou 
em marcha três dias de 
atividades culturais gratuitas 
por diferentes criadores e 
artistas. O Festival foi uma 
parceria com o Festival 
do Norte, promovido pelo 
turismo de Porto e Norte de 
Portugal.

Envolvendo quase 300 partici-
pantes e uma dezena de institui-
ções do concelho, o evento incluiu 
concertos, instalações, cinema ao 
ar livre, novo circo, animação de 
rua e sessões de DJ, entre outras 
manifestações artísticas centradas 
na “nova criação”. A primeira pro-
posta deste festival em parceria 
com o Festival do Norte, promovi-
do pelo Turismo do Porto e Norte 
de Portugal, passou por “Uma ban-
da sonora para a cidade”, com oito 
concertos por nomes emergentes e 
já consagrados da música nacional, 
em diferentes espaços de Espinho. 
Pelos mais diversos locais atuaram 
nomes como Sensible Soccers, 
Capicua, Nuno Prata, Filho da Mãe, 
Minta & The Brook Trout, Emmy 
Curl, NACO e JP Simões.

 No sábado à tarde, em frente 
à CME, subiu ao palco a Real Or-
questra da Grande Malha Ortogo-
nal de Espinho, sob a direcção do 
maestro britânico Tim Steiner. Para 
Espinho, o maestro criou compo-
sições concebidas em colabora-
ção com professores e alunos da 
Academia de Música local, o que 
resultou num “corpo de obra inédi-

to”, interpretado por profissionais, 
amadores, orquestra e público.

Vídeo “mapping” 

Outro ponto alto do novo festival 
de Espinho foi “Esta rua não é só um 
número”, que, tendo autoria do sono-
plasta João Martins, consistia num 
conjunto de instalações sonoras cru-
zadas com elementos visuais.

A quarta proposta em destaque no 
Oito20e4 foi a “Cartografia (des)en-
contrada” da ilustradora Ana Aragão, 
que, combinando “aspectos físicos 
e morfológicos com aspectos viven-
ciais e emocionais”, deu a conhecer 
a malha urbana da cidade e os seus 
modos de habitar através de vários 
painéis com desenhos, mapas emo-
cionais, roteiros de afecto e uma ani-
mação vídeo.

 O festival integrou ainda o “Sen-
sorama Espinho”, um espetáculo de 
vídeo “mapping” que, projetando 
imagens em movimento em objetos 
ou superfícies irregulares (tais como 
estruturas de grandes dimensões, fa-
chadas de edifícios ou estátuas), dei-
xou muita gente boquiaberta no largo 
da Câmara Municipal local. NO

Ruas cheias desde a 8 à 24

Opinião 
Nunes da 
Silva
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Foto - legenda

Apresentada a campanha do antigo governador civil espinhense    

O Auditório da Junta de 
Freguesia de Espinho foi 

pequeno para acolher os que 
quiseram assistir ao lançamento 
da candidatura de José Mota às 
autárquicas de 29 de setembro. 
Com o lema “Espinho Merece 
Mais”, o candidato socialista 
definiu as linhas orientadoras 
da sua campanha e apresentou 
os candidatos às Juntas de 
Freguesia. O voleibolista João 
Brenha acabou por ser a grande 
surpresa.

A sessão, que se realizou sexta-feira 
no auditório da Junta de Freguesia de 
Espinho, começou com os discursos 
de Manuel Oliveira, presidente da Câ-
mara Municipal de Ovar e Gonçalo Ro-
cha, autarca de Castelo de Paiva, que 
lembraram que é preciso coragem para 
voltar a concorrer e que José Mota “é 
um homem de valores e convicções 
muito fortes”.

Antes de iniciar o seu discurso, o 
antigo governador civil de Aveiro apre-
sentou os candidatos do Partido So-
cialista (ou apoiados) para as próximas 
autárquicas. Entre os quatro anuncia-
dos está João Brenha, antigo jogador 
profissional de voleibol, escolhido para 

liderar a Junta de Freguesia de Espi-
nho. Além do antigo atleta olímpico, 
José Mota anunciou Nuno Almeida, 
como candidato à União de Freguesias 
Anta/Guetim. O empresário e indepen-
dente Fernando Ferro, de 41 anos, foi o 
escolhido para encabeçar a lista can-
didata à junta de freguesia de Silvalde. 
Por último, a escolha de José Mota 
para Paramos recaiu no reformado, de 
57 anos, Manuel Dias, de uma lista de 
independentes.“Estes são os candida-
tos que escolhi e que acredito vão ga-
nhar as juntas de freguesia e trabalhar 
comigo”, referiu.

“ESPINHO MERECE MAIS”

Na hora do grande discurso, o 
candidato começou por lembrar que 
“este é o resultado de muitas horas 
de profunda reflexão (…) É impos-
sível descrever os sentimentos que 
me foram descrevendo durante estes 
quase quatro anos. Não me candi-
dato por qualquer tipo de ambição 
mas sim apenas em defesa dos espi-
nhenses”. José Mota falou em defesa 
pois, segundo ele, “o atual executivo 
barricou-se no primeiro andar e ins-
taurou a censura e espionagem” entre 
os trabalhadores da autarquia. “Por 

Brenha é reforço de José Mota

isso também estou aqui para devol-
ver os direitos humanos e alegria aos 
trabalhadores da Câmara”, referiu o 
antigo autarca espinhense. Depois 
de críticas no âmbito social, dando 
como exemplo a má gestão da ADCE, 
no campo cultural, referindo a impor-
tância perdida do Centro Multimeios 
e no campo desportivo, lembrando a 
degradação do Complexo de Ténis, o 
socialista recordou que Espinho está 
a atravessar um autêntico marasmo e 
“Espinho merece mais por isso é pre-

ciso fazer mais por esta bela terra”.
José Mota anunciou depois a cria-

ção de um polo industrial “com a re-
dução de taxas e impostos”, a reati-
vação da ADCE, requalificação dos 
espaços públicos, apoios à arte xáve-
ga e apoio aos mais desfavorecidos.

Jorge Coelho, ex-ministro socialista 
foi quem fechou a noite lembrando 
que “ainda bem que não vou estar no 
governo quando ele for presidente. 
Este homem não para no que toca à 
defesa de Espinho”. NO

Debate revelou números anormais no concelho de Espinho      						                                Foto I Cátia Pereira

A dura realidade dos números

No passado sábado, o Auditório da Nascente transformou-se numa autêntica casa de fados para 
acolher a “Grande Noite de Fados”. Com apresentação a cargo de Joaquim Ribeiro, marcaram 
presença no evento os fadistas Humberto Capelo, Rosa Ramos, Justino Teixeira, Cristina Gonçalves, 
Tony Quim e Eduardo Gomes, acompanhados por Mário Almeida na guitarra e Raul Rocha na viola. 
Manuel Sancebas e Ana Maria Viseu são apenas dois exemplos de elementos do público que 
puderam usar da sua voz para encantar os presentes e animar uma noite bem diferente no auditório 
da Cooperativa Nascente.  NO

Encarregados de educação dizem que atividades não podem ser cessadas por problemas internos

Um grupo de pais de crianças 
que frequentam a creche 

do Portugal dos Pequeninos II, 
em Anta, está descontente com 
uma série de situações vividas 
nos últimos meses na instituição. 
Se inicialmente os problemas se 
cingiam apenas a funcionários 
e entidade patronal, agora, 
dizem os pais, esses problemas 
começam a afetar os meninos 
de várias formas.

Tudo começou, disse ao Maré Viva 
uma mãe que preferiu ficar no anoni-
mato, em fevereiro passado, com uma 
denúncia anónima na Autoridade para 
as Condições do Trabalho (ACT) alega-
damente por diferenças entre os valo-
res dos salários pagos pela instituição e 
os afixados nas tabelas salariais. 

Os meses foram passando e os pais 
nada estranharam até que, em maio, a 
habitual festa do Dia da Mãe (prevista 
no plano de atividades) não se realizou. 
Segundo a mãe que falou ao MV, “mui-
tos pais acharam estranho e acabaram 
por perguntar às educadoras o que se 
estava a passar”. Foram informados de 
que “a atividade tinha sido cancelada 
por ordens superiores porque tinha ha-
vido uma denúncia no ACT e o presi-
dente cessou as atividades”.

A mesma encarregada de educação 
explicou que alguns pais não acharam 
correta a decisão e tentaram falar com 
Manuel Rocha, presidente da Associa-
ção de Socorros Mútuos S. Francisco 
de Assis de Anta, para saber o porquê 
da não realização da atividade. “Ele 
disse que tinha sido apunhalado pelas 
costas e que as tinha que castigar”, 
contou a mãe sobre o que ouviu na reu-
nião que teve com o responsável. Para 
essa mãe, “as atividades estão previs-
tas e não podem ser cessadas, muito 
mais por problemas que não envolvem 
os pais”.

Entretanto, também surgiram altera-
ções na festa de final de ano, nome-
adamente no horário que passou das 
19h00 para as 16h30. Alguns pais fo-
ram novamente falar com Manuel Ro-
cha. A resposta, disse a encarregada 
de educação que falou com o MV, é 
que não estava para pagar horas extra 
às funcionárias (sendo que estas ne-
gam que alguma vez tenham pedido 
esse pagamento).

Crianças acusam clima 
vivido

Segundo esta mãe, a cessação ou a 
alteração das atividades é uma forma 
de retaliação e de castigo. Inicialmente, 
os problemas eram apenas entre insti-

tuição e funcionárias, mas agora, que 
as crianças estão a ser prejudicadas, 
“os pais têm que se meter”. A encar-
regada de educação considera, assim 
como outros pais, que os meninos, 
além de estarem a ficar sem as ativi-
dades previstas, começam a sentir o 
clima vivido dentro das paredes da cre-
che. “As funcionárias estão com medo 
e afetadas psicologicamente, não obs-
tante, tratam as crianças muito bem 
como sempre”, disse ao Maré Viva. 

A questão é que, segundo o teste-
munho dessa mãe, os pais começam 
a relatar que os filhos andam mais ca-
rentes, com doenças que passam su-
bitamente. Uma vez, contou, estava na 
creche e notou as crianças a ficarem 
mais agitadas depois do presidente, 
Manuel Rocha, entrar lá a mandar vir. 
Muitos pais têm medo agora de se 
queixarem, disse, por temerem retalia-
ção aos filhos.

Há, contou também, várias reclama-
ções no livro de reclamações. Algumas 
são suas, disse, recordando que teve 
que reclamar depois do presidente ter 
visto os cadernos de recados destina-
do à comunicação entre pais e educa-
dora e que considerou uma “violação 
de privacidade”. Nesse mesmo dia, 
afirmou, Manuel Rocha dirigiu-se à 
sua filha e mandou um beijinho para 

Crise no Portugal dos Pequeninos II 

A Associação Cívica de 
Espinho (ACIVE) promoveu 

na passada sexta-feira um 
debate público sobre a qualidade 
de vida e os indicadores 
económicos do concelho de 
Espinho. O Prof. Luís Delfim 
Santos foi o convidado da ACIVE 
e trouxe números que sustentam 
a realidade que já se suspeitava.

O orador começou por esclarecer 
a audiência de que não vinha falar so-
bre a situação económica de Espinho 
em si, ou sobre os problemas de Espi-
nho. Mas apenas, como universitário, 
contribuir com dados que recolheu e 
analisou que, numa ótica de qualidade 
de vida num território pequeno como 
Espinho, devessem ser tidos em con-
ta para futuro. Dentro do primeiro tema 
foram apresentados vários indicado-
res. Assim, ao nível dos valores médios 
mensais dos trabalhadores por conta 
de outrem declarados em sede de IRS, 
é possível depreender que o valor per 
capita em Espinho é relativamente ele-
vado, especialmente comparando com 
o valor global da região norte de Portu-
gal. No entanto, o valor médio dos salá-
rios declarados é mais baixo em Espi-
nho. Destaque também, neste domínio 
para a percentagem de pensionistas 
por invalidez ou sobrevivência (não por 
velhice): Espinho tem mais de 11.000 
pensionistas (cerca de 111,6 em 1.000. 

Menos pessoas a residir em 
Espinho

Ao nível do mercado de trabalho 
Luís Santos apresentou dados que 
revelam que há muito menos pessoas 

ao serviço em estabelecimentos em 
Espinho (cerca de 60%) e que dentro 
deste aspeto há uma perda de cerca 
de 3% de postos de trabalho ao ano, 
entre 2005 e 2011. Da população resi-
dente em Espinho, há 11.925 pessoas 
a trabalhar. Contabilizam-se 10.544 
postos de trabalho. Dos residentes em 
Espinho, apenas 5.922 pessoas traba-
lham dentro do concelho. 3.866 pesso-
as trabalham nos concelhos limítrofes 
de Vila Nova de Gaia, Santa Maria da 
Feira e Ovar. E destes concelhos vêm 
diariamente 3.533 pessoas trabalhar 
para Espinho. Olhando para os dados 
dos Census de 1991 e 2011, pode-se 
constatar que, em vinte anos há menos 
3.767 pessoas a residir em Espinho que 
estão empregadas, isto é, menos 24% 
da população residente. E Espinho per-
deu em vinte anos, 3.967 postos de tra-
balho (menos 27%).

No que ao mercado de habitação diz 
respeito, verifica-se nos dados de 2009 
a 2012 que, o custo médio para aquisi-
ção de habitação é dos mais elevados 
do país: 1087€/m2 em Espinho, face 
aos 974€/m2 no Grande Porto ou aos 
1040€/m2 no todo continental. Os va-
lores médios de arrendamento no con-
celho são ligeiramente mais baixos do 
que no Grande Porto mas, a base de 
arrendamento no concelho é bastante 
pequena comparada com os restantes 
concelhos da área metropolitana.

Turismo perde força

O último ponto, relativo ao dinamis-
mo económico e conjuntamente com 
os temas anteriores revelou dados 
desapontadores. Assim, entre 2006 e 
2010, Espinho perdeu 8,9% de esta-

belecimentos de atividade económica 
(independentemente dos sectores de 
atividade). Verificaram-se duas gran-
des perdas na venda de combustíveis 
nos anos de 2008 e 2009, o que está 
intimamente associado à atividade 
económica. Ao nível da atividade do 
Município, a despesa é, em termos 
comparativos, muito elevada e au-
mentou 6,4% de 2011 para 2012. O 
essencial é despesa corrente, sendo 
que certa de metade é com pessoal. 
Por fim, o turismo, sector importante 
para o dinamismo da atividade econó-
mica do concelho, também não fugiu 
à regra. Entre 2006 e 2011, as dormi-
das nos estabelecimentos hoteleiros 
em Espinho diminuíram 17,7%, en-
quanto no mesmo período, o aumento 

de dormidas no Grande Porto foi de 
30,6%, na Região Norte de 18,3% e 
em Portugal aumentaram 5%. A taxa 
de ocupação média anual das instala-
ções hoteleiras em Espinho é em 2011 
de 28% face aos 40% de ocupação a 
nível nacional.

Face aos dados expostos, o Profes-
sor Luís Delfim Santos concluiu dizen-
do que Espinho é um concelho mar-
cadamente residencial, com alguns 
indicadores de qualidade e razoável 
poder de compra. No entanto, a base 
económica do concelho apresenta evi-
dentes fragilidades, de onde destacou, 
o facto do mercado de trabalho estar 
em queda acentuada e a perda clara 
no dinamismo da atividade económi-
ca. NLS

Fados 
na Nascente

a mãe. “Isso naquele contexto, é uma 
coação, é muito grave. Não a tratou 
mal, mas foi com segundas intenções”, 
referiu. No dia seguinte, a encarregada 
de educação pediu novamente o livro 
e teve que chamar as autoridades para 
poder reclamar. A polícia tinha sido já, 
anteriormente, chamada numa das 
reuniões em que esteve pelo presiden-
te que a queria fora das instalações da 
associação.

Entretanto, uma auxiliar, segundo 
uma outra mãe que também falou com 
o MV sob anonimato, recebeu a carta 
de despedimento após ter sido chama-
da por Manuel Rocha para dizer quem 
tinha sido o autor da denúncia ao ACT. 
O sindicato convocou uma greve para 
hoje, mas as encarregadas de educa-
ção acham que a adesão será muito 
reduzida por medo.

Toda esta situação é já do conheci-
mento da Segurança Social que, se-
gundo as mesmas fontes, já esteve na 
creche e na sede da associação. Foi 
também entregue um requerimento na 
Câmara para pedir uma reunião com 
carácter de urgência. 

O Maré Viva tentou ouvir Manuel 
Rocha, mas, até à hora de fecho desta 
edição, tal não foi possível. Tentaremos 
obter esclarecimentos para a próxima 
edição do MV.  LM

Mini Museu de 
Arte Xávega
Apesar de ainda não estar concluído, foi 
inaugurado na sexta-feira, o Mini Museu de 
Arte Xávega em frente à Praça do Mar com 
fotografias de João Santos e ornamentos ligados 
à pesca tradicional de Espinho. O pequeno 
espaço irá acolher ainda a requalificação de um 
barco pertencente a uma companha espinhense. 
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completamente 

ao abandono, 

degradado (...)”

“O Bloco está a 

fazer um trabalho 

excelente a nível 

de propaganda 

e tudo a custo 

zero”

Humberto Cales quer revitalizar Anta e Guetim, tornando-as mais dinâmicas, modernas e sustentáveis							       Fotografia I DR

o Bloco na campanha toda até 
setembro. O BE vai ter mil euros 
para tudo, porque o próprio partido 
e a ideologia não aceita que, em 
tempos de crise, com pessoas a 
passar dificuldades gravíssimas, a 
passar fome, sem ir ao médico, que 
se ande a gastar balúrdios em 
isqueiros, chapéus, outdoors… 
Começa-se a entrar no ridículo e a 
viver acima das possibilidades. 
 
Tendo em conta que Anta já era a 
segunda maior freguesia do 
concelho, a união das duas 
freguesias trará um maior peso e 
responsabilidade. O BE era 
contra a agregação das 
freguesias, mas, agora sendo 
realidade, como lidarão com 
isso? 
A extinção de Guetim, que todos se 
devem lembrar, foi levada à frente 
por este executivo e teve o 
apadrinhamento do Passos Coelho 
e de Luís Montenegro. Foi uma 
maneira de tentar criar mais um 
cargo, muito bem remunerado, para 
um coordenador de Guetim. Espero 
que as pessoas de Guetim se 

lembrem, na hora de votar, que o 
PSD foi o causador da sua extinção. 
Face a esta realidade, penso que 
Anta e Guetim têm que ser 
dinamizadas. O Bloco tem 
preparada uma equipa que, durante 
todo ano e frequentemente, irá 
ocupar-se para trazer atividades 
culturais e desportivas para as 
freguesias. Se o BE ganhar a Junta, 
organizaremos também um festival 
de música de três dias com 
concertos de música de bandas de 
excelência. Contamos com milhares 
de pessoas e o comércio local 
receberá uma lufada de ar fresco. 
Anta terá, em local a definir, um 
festival de verão. 
 
A cultura será então outro ponto 
de ataque? 
Sim, exatamente. Também 

queremos trazer turismo para Anta 
porque o comércio precisa. Até já 
tenho nome para o festival e tudo, 
Rock Anta Roll… Estamos a falar de 
um festival que, tirando os 
transportes, instalações e talvez 
uns almoços, ficará a custo zero, 
porque terá uma entrada, 
patrocínios. 
 
Isso tem a ver com a aposta em 
fazer política quase a custo zero? 
Exatamente. É preciso ter uma 
equipa com vontade. Penso que a 
campanha eleitoral é um espelho do 
que as pessoas podem fazer e a 
prova está à vista. O Bloco está a 
fazer um trabalho excelente a nível 
de propaganda e tudo a custo zero. 
Isto é possível também na política, 
nas câmaras e juntas. É preciso é 
vontade, arregaçar as mangas e 
uma equipa jovem para andar com 
as coisas para a frente. 
 
Falando nos jovens, têm também 
como prioridade o desporto? 
Outro do projeto que temos prende-
se com isso. A inexistência de 
equipamentos desportivos ao ar 
livre em Anta/Guetim leva o bloco 
querer construir um skatepark 
profissional que atraia skaters de 
todo o país. Depois de reunirmos 
com os skaters num debate que 
organizámos, ficou acordado que 
os skaters nos ajudarão a realizar 
esta tão importante obra em Anta. 
 
Anta até tem vários 
equipamentos desportivos… 
Sim, mas a nível de skate, o que 
existe na Nave foi improvisado 
pelos skaters que depois têm que 
fugir da polícia e do funcionário da 
Câmara que não os deixa andar lá. 
O que se sabe é que Espinho está a 
ser conhecido nos EUA ou em 
Londres por esses skaters que 
praticam junto à Nave e nós 
queremos acabar com essa 
situação. Um skatepark profissional 
traria muitos benefícios para Anta. 
 
E em termos de infraestruturas, o 
que falta ainda fazer? 
Antes de qualquer coisa, eu 
começava logo por clarificar o 
despesismo da Junta e aumentar a 
transparência. Iremos ter no site da 
junta uma página onde as 
despesas da junta serão 
publicadas sempre que assim 
aconteçam, para além de ser 
divulgado tudo o que as 
assembleias determinem. Todas as 
contas irão aparecer semanalmente 
na página. Falando no bairro da 
ponte de Anta, não precisa de 
caridadezinha, nem a população 
quer isso, querem apenas direitos 
sociais e dignidade de vida. 
Dignidade nos acessos, pois os 
buracos que por ali abundam fazem 
mesmo lembrar um estado de 

guerra, os jardins vergonhosos que 
nem cortados são e com enorme 
falta de árvores. Direitos sociais, tais 
como acessos gratuitos a todas as 
instalações municipais e apoio 
psicológico feito por uma equipa 
especializada e multidisciplinar que 
sinalize as famílias necessitadas. É 
uma das áreas que a Junta irá 
trabalhar. Por falar em dignidade, 
nos tempos de hoje, o BE acha 
vergonhoso a falta de saneamento 
básico em Anta/Guetim que, por 
incrível que pareça, ainda hoje é 
uma triste realidade. Temos que 
procurar, por todos meios, combater 
as elevadas taxas praticadas pela 
autarquia que impossibilitam 
pessoas carenciadas de ter acesso 
ao saneamento básico. Queremos 
que tenham acesso a custo zero ou 
a um valor simbólico. Não se admite 
que existam pessoas sem 
saneamento em casa. 
 
E a nível do ambiente? 
Uma das bandeiras do Bloco é a 
luta e a defesa dos animais e, aqui 
em Anta/Guetim, não poderia deixar 
de ser. Queremos realizar 
protocolos com associações de 
animais e clínicas veterinárias para 
realizar a esterilização dos animais 
de rua de forma a controlar a sua 
reprodução. Todos sabemos que 
nunca nada foi feito em Anta no que 
diz respeito aos animais que 
continuam a deambular com fome, 
com sarça, sem que uma palha se 
mexa, pondo em perigo a saúde 
pública. A Junta irá também 
promover a realização de 
campanhas de sensibilização 
pública contra o abandono, assim 
como para a adoção responsável. 
Iremos ainda promover a realização 
de programas de recolha, 
esterilização e devolução em 
colónias de animais de rua 
estabilizadas e instituir o conceito 
de “cão ou gato comunitário” que 
garanta a proteção legal dos 
animais que são cuidados num 
espaço ou numa via pública limitada 
cuja guarda, detenção, alimentação 
e cuidados médico-veterinários são 
assegurados por uma parte de uma 
comunidade local de moradores. 
Uma sociedade revê-se na forma 
como trata os seus animais e quem 
não respeita os animais, não 
respeita as pessoas. O bloco quer 
também aproveitar todos os 
terrenos abandonados pertencentes 
à junta para se fazer hortas 
comunitárias. Faço um apelo a 
todos os cidadãos que pensem 
antes de votar porque precisamos 
de mudar políticas e de gente nova. 
Se o Bloco ganhar a junta, vai haver 
uma mudança porque as nossas 
políticas são completamente 
opostas às que têm vindo a ser 
praticadas. A nossa equipa é jovem, 
com pessoas com vontade. LM

“Precisamos de mudar 
políticas e de gente nova”

Facebook “Geração Espinhense à 
Rasca” que já tem três mil 
membros e, durante os quatro 
anos do grupo, já fomos a 
manifestações, organizamos 
campanhas de solidariedade, já 
estivemos a colher rações e a fazer 
visitas. Fizemos já uma série de 
atividades. Penso que as pessoas 
têm que sentir as dificuldades e a 
humilhação que estes novos-ricos 
nos fazem sentir, teimando que 
são os donos de Espinho e das 
nossas vidas. Considero que os 
novos-ricos pensam que Espinho é 
deles e gastam os dinheiros 
públicos em seu proveito e 
Espinho fica sempre para trás com 
as suas negociatas que já são bem 
conhecidas de todos. 
 
Voltando à pergunta inicial, 
porquê a candidatura a Anta/
Guetim? 
Achei por bem candidatar-me aqui 
porque a minha juventude foi toda 
em Anta. Fiz o meu percurso 
escolar todo em Anta, a nível 
desportivo participei em torneios 

de ténis de mesa na Tuna Musical 
de Anta, fazendo parte da 
organização desses eventos, 
passando também pelo futebol 
popular nos Águias de Anta. Vim 
para a vila aos 15 anos e sai aos 
25, 26 anos de idade. A juventude 
foi toda aqui passada. Candidato-
me aqui convicto da necessidade 
de revitalizar a freguesia e torná-la 
mais dinâmica, moderna e 
sustentável.  
 
Como compara a freguesia 
desses anos da sua juventude 
com a de agora? Houve 
mudanças? 
Eu penso que Anta não foge muito 
à situação do país. A freguesia de 
Anta/Guetim, como o resto do país, 
está mergulhada na ditadura da 
dívida imposta e aplaudida pelos 
partidos da Troika, alastrando a 
pobreza e a exclusão social. Neste 
contexto, a freguesia de Anta/
Guetim é já um dos locais mais 
afetados com o aprofundamento da 
crise. O desemprego é galopante, 
atingindo valores superiores à 

média nacional. Perante isto, só há 
um caminho capaz de minimizar as 
consequências dramáticas para a 
vida de muitos e muitas antenses, 
um forte apoio social, adequado às 
reais necessidades da população, 
investindo numa política social de 
habitação, em refeições de 
qualidade nas escolas e nos 
jardins-de-infância, em apoio 
permanente e efetivo aos mais 
idosos, disponibilizando, no terreno 
e em permanência, equipas 
multidisciplinares de ação social 
capazes de intervir realmente e não 
apenas confinadas ao diagnóstico 
social. 
 
Ou seja, a vossa principal 
prioridade será então a ação 
social? 
Sim, é uma das prioridades do 
Bloco de Esquerda perante os 
tempos em que vivemos de crise. É 
preciso sentir que as pessoas estão 
a passar dificuldades e eu não 
entendo ver partidos que já estão a 
gastar mais dinheiro só na 
apresentação do presidente do que 

“Não 
podemos 
aceitar mais 
que nos 
façam de 
palhaços”
 
Há já mais algum nome que 
o acompanhará que possa 
ser divulgado?
Sim, em Anta temos a Carla 
Milheiro, a número dois, 
uma jovem que trabalha 
precisamente na área social, 
é psicóloga e, tal como eu, 
decidiu arregaçar as mangas 
e dizer basta, não podemos 
aceitar mais que nos façam 
de palhaços. Isto é nosso, 
é dos antenses, é do povo 
e tem que ser gerido para a 
população de Anta e Guetim.

Candidatos 
perfilados
 
Já são conhecidos todos os 
candidatos bloquistas para as 
eleições de 29 de setembro.
António Andrade foi o eleito 
para concorrer à Câmara 
Municipal de Espinho e 
Manuela Vilares está nomeada 
para a Assembleia Municipal. 
Humberto Cales candidata-se 
a Anta/Guetim com Catarina 
Milheiro como número 
dois. Anselmo Batista foi 
apresentado como candidato 
a Paramos, José Dinis 
pela Junta de Freguesia de 
Espinho e Domingos Moreira 
foi o escolhido para lutar pela 
freguesia de Silvalde.

Depois da participação 
cívica em vários 
movimentos, incluindo o 

grupo “Geração Espinhense à 
Rasca” do qual foi fundador, 
Humberto Cales é agora o 
candidato do Bloco de Esquerda 
à Assembleia de Freguesia da 
União das Freguesias de Anta e 
Guetim. A ação social, o 
desporto, a cultura e a defesa 
dos animais são algumas das 
principais prioridades desta 
candidatura.
 
Porque é que se decidiu 
candidatar-se à Assembleia de 
Freguesia da União das 
Freguesias de Anta e Guetim? 
Antes de falar no porquê da minha 
candidatura, quero começar por 
uma frase que acho que é 
importante: pedem-nos que não 
levantemos a voz, pedem-nos que 
aceitemos, pedem-nos que 
compreendamos, por fim, dizem-
nos que é inevitável. Aquilo que 
temos a dizer é que não, não é 
inevitável, não compreendemos, 
não aceitamos e não nos vamos 
calar. A minha candidatura tem a 
ver com este propósito e vai de 
encontro às pessoas que sintam 
que estão a ser humilhadas. 
Espinho está completamente ao 
abandono, degradada, está a entrar 
num estado de calamidade e penso 
que é muito importante que as 
pessoas sintam Espinho e tomem a 
decisão de se iniciarem na vida 
política. O Bloco de Esquerda é um 
partido de pessoas que nunca 

estiveram ligadas à vida política, 
decidiram arregaçar as mangas 
para ver se ainda vamos a tempo… 
 
O Humberto esteve já ligado a 
vários movimentos cívicos… 
Sim, fui o fundador do grupo do 
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Foto-legenda 

Foto I Edgar Tavares

Espetáculo 
solidário no 
Multimeios
No passado fim-de-semana, 
o Centro Multimeios de 
Espinho acolheu o espetáculo 
de bailado, produzido pela 
CerciEspinho com as receitas a 
revertem a favor da instituição 
de solidariedade. 
A Escola de Bailado “Adriana 
Domingues” apresentou uma 
série de números inéditos 
juntamente com o grupo 
“Terpsicore”, ligado à escola de 
bailado.  MV

Protagonizado por um indivíduo 
bipolar, ‘Guia para um Final 
Feliz’ sofre do mesmo mal: é 
um filme irregular que saltita 
entre o drama e a comédia de 
forma brusca e – o seu maior 
erro – investe em incidentes 
tão artificiais que só poderiam 
acontecer… sim, num filme. Pat 
Solatano (Bradley Cooper) pas-
sou oito meses numa instituição 
estatal e encontra-se agora 
a viver de novo em casa dos 
pais (interpretados por Robert 
De Niro e Jackie Weaver). Está 
determinado a reconstruir a 
sua vida, a conseguir manter-
se optimista e a reconciliar-se 
com a sua mulher. As coisas 
complicam-se quando Pat 
conhece Tiffany (a vencedora 
do Oscar e a minha nova musa, 
Jennifer Lawrence), uma mis-
teriosa e problemática mulher 
que se oferece para o ajudar. É 
uma trama convencional (afinal, 
isto é uma comédia romântica) 
que não permite que as boas 
personagens se sobressaiam 
perante os clichés que inun-
dam a narrativa: Pat e Tiffany 
detestam-se até se descobrirem 
apaixonados, surgirão mal-
entendidos, um evento público 
onde ambos terão de passar 
por cima das suas diferenças 
e, obviamente, a inevitável (e 
insuportável) cena em que a câ-
mara circunda o casal que troca 
um beijo romântico. Por outro 
lado, ‘Guia para um Final Feliz’ 
sobrevive graças ao elenco 
que merecidamente foi alvo de 
fartos elogios na última tempo-
rada de prémios. É deles todo 
o esforço em criar personagens 
simpáticas, que ressoem junto 
do público e que faça com que 
este torça por eles. Em tudo o 
resto (realização, argumento, 
produção), este filme é somente 
um esforço esquemático e sem 
nada que o diferencie de outros 
exemplares do género.

Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

Guia para um Final 
Feliz

Depois do pré-lançamento inserido nas comemorações do Dia da Cidade a 16 de junho

Na passada quarta-feira, 
o Orfeão de Espinho 

celebrou o lançamento do 
livro sobre o seu centenário 
de uma forma especial. 
Antes ainda do lançamento 
propriamente dito, o público 
presente e que encheu 
o Auditório da Junta de 
Freguesia de Espinho 
foi presenteado com um 
concerto “a la carte” que 
surpreendeu todos. Foi 
um momento especial num 
evento também ele especial.

O Auditório da Junta de Fre-
guesia de Espinho ficou com 
poucos lugares livres para o lan-
çamento do livro sobre o cen-
tenário do Orfeão de Espinho, 
escrito por Francisco Azevedo 
Brandão. A obra tinha tido já um 
pré-lançamento a 16 de junho, 
no Dia da Cidade, mas por pro-
blemas na impressão, os livros 
não estavam ainda disponíveis.

Na quarta-feira à noite, o 
evento aconteceu de facto e 
verificou-se que foi pensado ao 
pormenor. Antes das habituais 
palavras dos intervenientes nes-
tes momentos, o Orfeão brindou 
todos os presentes com um con-
certo muito especial, “a la car-
te”, onde interpretaram temas a 
pedido do público.

O maestro adotou o papel de 
chef naquele “restaurante impro-
visado” e levou o papel a sério, 
adotando uma linguagem ade-
quada ao seu papel. Também a 
lista de temas que o público teve 
acesso foi baseada numa emen-
ta, sendo “servidos” aperitivos, 
primeiro e segundo prato. O Or-
feão cantou temas como “Glo-
ria”, “Acordai”, “Happy Days” e 
“Vareira”, entre outros.

A sobremesa foi o livro, que 
os “garçons” levaram através do 
público em bandejas mostrando 
por quem passaram. O autor su-
biu ao palco pouco depois, sen-
do recebido com uma ovação em 
pé por grande parte do público.

Em momento de discursos, 
Azevedo Brandão não quis fa-
lar muito, agradecendo a quem 
precisou e dizendo que escrever 
este livro foi como “viajar atra-
vés do tempo com a história”. A 
vereadora da Câmara Municipal, 
Leonor Fonseca, disse que o 
lançamento do livro superou as 
expetativas, foi “muito original e 
suis generis” e que o momento 
foi “uma etapa histórica” que fi-
cará marcada na vida cultural do 
concelho. O presidente da dire-
ção do Orfeão, Guilhermino Pe-
dro, disse que “o livro demorou 
mas finalmente está aqui” e que 
é uma excelente obra. LM

Na Piscina Solário Atlântico	

Realize um filme com o 
Cinanima

Orfeão com livro original

Estão abertas as inscrições 
para a Oficina de Cinema de Ani-
mação, a decorrer de 22 a 31 de 
julho, na Piscina Solário Atlânti-
co, em Espinho. O atelier vai fun-
cionar das 14:30 às 18:00, com 
orientação de Tânia Duarte, e é 
dedicado a crianças com idades 
compreendidas entre os 8 e os 
12 anos. A inscrição custa €50 e 
pode ser feita até ao dia 19 de ju-
lho.

O objetivo do atelier é a realiza-
ção de uma curta-metragem de 
animação, inspirada numa músi-
ca, utilizando materiais recolhidos 
na praia. Com este projeto, o CI-
NANIMA pretende alargar a ofer-
ta de iniciativas ao longo do ano, 
criar novos públicos e despertar 
interesse pelo cinema de anima-
ção. É igualmente um propósito 
dar continuidade às iniciativas 
que foram sendo desenvolvidas 
durante este ano, tendo por inspi-
ração os ateliers que o CINANIMA 
fez nos seus primeiros festivais. 

Continuar o trabalho de pedago-
gia no cinema de animação, com 
o objetivo de ensinar e fazer cine-
ma de animação é o mote de Tâ-
nia Duarte. Acrescenta que já que 
estamos em Espinho, na praia, é 
verão, há facilidade de acesso à 
água, ao contato com a natureza, 
a ideia é trabalhar com elementos 
da natureza da cidade e criar uma 
animação, realizar um pequeno 
filme a partir de uma música que 

as crianças vão ouvir. A ideia ini-
cial, segundo conta a formadora, 
era fazer a oficina na praia, mas 
a piscina fica perto da praia, e 
por isso o projeto foi em frente. 
Assim, é também uma forma de 
dinamizar a piscina. As crianças 
veem as sessões do CINANIMA 
e têm oportunidade de fazer uma 
oficina no mesmo local, num am-
biente mais espontâneo. ”Além de 
ver, é importante fazer.” – afirma 
Tânia Duarte. Vão criar persona-
gens e toda a construção vai par-
tir do olhar dos mais pequenos. 
“Vou trabalhar com as crianças e 
fazer um filme com eles. O filme 
vai ser deles, podem até concor-
rer a festivais. Esta atividade não 
é para entretê-los apenas e só.” 
– refere Tânia.

Para mais informações, 
contatar:
office@cinanima.pt
Rua 62, 251 | 4500-366 
Espinho
Tel: 22 733 13 50/1 Telm. 910 
694 875
Filmes de animação alusivos à 
temática:
http://www.youtube.com/
watch?v=tXtZsp5L87c
http://www.youtube.com/
watch?v=5mVEapKnS1c

Atelier de cinema de animação no Dia Mundial da Criança, orientado 

por Tânia Duarte, no Multimeios.

Tânia Duarte tem vindo a de-
senvolver vários trabalhos, em 
parceria com o CINANIMA, tal 
como aconteceu no Dia Mundial 
da Criança, no Centro Multi-
meios. CR

56º aniversário

Banda S. 
Tiago em 
festa
A Banda Musical de S. Tiago 
de Silvalde comemora 56 anos 
de vida. Para assinalar a data 
preparou o seguinte programa 
comemorativo: quarta-feira, 
dia 17, às 21h30,Audições da 
Escola de Música e Concerto 
da Orquestra Juvenil da 
Banda Musical S Tiago de 
Silvalde (Salão Paroquial de 
Silvalde). Dia 27 de julho, às 
16h30,Missa Solene na Igreja 
Paroquial de Silvalde e jantar 
comemorativo às 20h30 no 
salão paroquial de Silvalde.  
NO

Sexta-feira, sobe ao palco concerto apenas com músicas de Cole Porter 					           Foto I André Gomes

O Festival Internacional 
de Música de Espinho 

vai a meio da sua 39ª 
edição. Esta sexta-feira, 
sobem ao palco Cristina 
Branco e João Paulo 
Esteves da Silva para um 
concerto com inspiração 
completa de Cole Porter. 
Há ainda o espetáculo de 
música antiga, de humor e 
o da Orquestra Clássica de 
Espinho, assim como outro 
do Festival Júnior.

“Night Porter” promete ser um 
espetáculo para recordar. Ini-
cialmente pensado para ser in-
terpretado por Bernardo Sassetti 
e Manuela Azevedo e elabora-
do de propósito para o FIME do 
ano passado, o espetáculo que 
sobe ao palco do Auditório de 
Espinho na sexta-feira, às 2h30, 
terá como protagonistas Cristina 
Branco e João Paulo Esteves da 

Silva e é completamente inspira-
do em Cole Porter. As canções 
do músico norte-americano têm 
a capacidade rara de inventar in-
timidades e é este lado lírico, de 
intimidade partilhável, que esta 
versão, em recital de canto e pia-
no, vai querer sublinhar.

Já no domingo, acontece o se-
gundo concerto do Festival Jú-
nior. Junior. A partir das 11h30, 
os mais pequenos (a partir dos 
quatro anos) vão poder assis-
tir ao “Carnaval dos Animais”, 
de Camille Saint Saëns, levado 
à cena pelo FIMEnsemble, com 
narração de Carlos Luís Gaio e 
marionetas de luz negra do Vara-
zim Teatro. Às 18h00, terá lugar 
o concerto de música antiga já 
habitual no Festival de Música In-
ternacional de Espinho com o En-
semble Micrologus. O espetáculo 
promete música da Idade Média 
com temas de Martin Codax e de 
Afonso X “O Sábio”.

Na quarta-feira, dia 24, terá lu-

Ainda há muito FIME para ver

gar outro espetáculo já tradicio-
nal no FIME: o concerto de hu-
mor. Às 21h30, sobem ao palco 
“Les bons becs” com “En voya-
ge de notes”, prometendo uma 
viagem musical à volta do mun-
do em 80 minutos para celebrar 
uma história de amor.

Para encerrar a 39ª edição do 
FIME, a Orquestra Clássica de 
Espinho atua domingo, dia 28 de 

julho, a partir das 18h00. Neste 
concerto, ouvir-se-á os “Noctur-
nes Portugais”, para violoncelo 
e orquestra, de Gaspar Cassa-
dó em primeira audição, senão 
mundial, pelo menos em Portu-
gal, e também as “Nuits d’Été”, 
para voz e orquestra. O espe-
táculo termina com o divertido 
concerto para violoncelo e or-
questra de Friedrich Gulda. LM



M
ar

é 
D

es
po

rt
iv

a

12

17 | 07
2013

M
V

w
w

w
.m

ar
e-

vi
va

.p
t

M
aré D

esportiva

17 | 07
2013

M

13

V

w
w

w
.m

are-viva.pt
Futebol Popular I Torneio Inter-Freguesias							                               	                         Foto I DR

Com final agendada para 
o próximo sábado dia 

20, está na fase de todas as 
decisões a quarta edição do 
torneio que junta as cinco 
freguesias do concelho de 
Espinho.

Ainda com tudo em aberto para 
encontrar os dois finalistas, à 
hora do fecho desta edição ar -
rancara a última jornada desta 
fase com jogo entre Paramos e 
Guetim, ficando reservado para 
esta quarta-feira o embate entre 
Anta e Espinho.

De folga, nesta última ronda, 
Silvalde com três vitórias e uma 
derrota soma 9 pontos mas ainda 
não tem o acesso à final garantido, 
dado que existe a possibilidade 
de três seleções terminaram com 
os mesmos nove pontos, basta 
para tal que Paramos e Anta ven-
çam os seus adversários, Guetim 
e Espinho, respetivamente. 

Se tal vier a acontecer, poderá 
ser a disciplina como primeiro 
critério de desempate a definir as 
duas equipas que disputaram a 
final do próximo sábado.

Para trás ficou a quarta jornada 
que em definitivo afastou Gue -

Tudo em aberto

tim de quaisquer possibilidades 
após derrota por 2-0 com Silval -
de com os golos a surgirem na 
segunda metade por Rui Ramos 
e Fábio Castro. Um triunfo que 
mantém os silvaldenses na cor-
rida, bastando para tal que Pa -
ramos ou Anta não vençam o seu 
derradeiro jogo.

Em maus lençóis ficou o ven-
cedor dos dois últimos torneios, 
a seleção de Espinho que per-
deu com Paramos por 1-0 com 

golaço de Luís Varandas numa 
partida em que o guardião espi -
nhense, Nuno Dias foi de longe o 
melhor em campo, o que atesta 
bem da justiça da vitória para -
menses. Para Espinho, as contas 
ficaram complicadas e só a ma -
temática permite sonhar. Os es -
pinhenses terão de vencer Anta, 
esperar que Guetim ganha a Pa-
ramos e contar que a disciplina 
desempate a seu favor para con -
seguir alcançar o 2º lugar.

Ténis de Praia I VII Circuito de Verão

Ténis de praia de volta
Arrancou o VII CIRCUITO 

DE VERÃO da ALL 
SPORSTS EVENTS (ASE) 
que trouxe até à Praia 
Azul em Espinho, duplas 
principiantes neste tipo 
de competição e que não 
deram por perdido o tempo 
passado na praia em 
constante movimento.

Os jogos foram decorrendo com 
normalidade e evidenciaram a su-
perioridade das duas duplas da 
Póvoa de Varzim que se desloca-
ram a Espinho para treinar para a 
etapa do Torneio Internacional des-
ta modalidade, que se vai realizar 
no próximo �m de semana naquela 
localidade.

A dupla mais jovem Pedro Lima 

– Nuno Casanova superiorizou-se 
na �nal a Álvaro Gomes – Óscar 
Loureiro por duplo 6-4, não tendo 
perdido nenhum jogo durante a 
competição.

A Organização do evento agra-
dece desde logo aos presentes, 
Participantes e Apoiantes, tendo 
�cado deveras agradada pelo fac -
to de 75% das duplas serem caras 
novas no circuito e ainda mais por 
veri�car que 55% dos inscritos � -
zeram a sua estreia em jogos desta 
modalidade, tendo dado excelente 
réplica, o que valoriza a aposta que 
a ASE tem feito na modalidade.

O torneio foi do agrado dos par -
ticipantes que tiveram a sorte do 
tempo estar ameno, o que propi -
ciou um melhor doseamento do 
esforço.

Futebol

Captações 
alvi-negras
Continua a ganhar forma 

o plantel dos tigres. Já 
com Rui Correia ao leme, os 
espinhenses já garantiram 
a presença de três juniores 
e duas renovações. Está em 
marcha treinos de captação 
para escolher novos atletas.

Depois de anunciado como novo 
treinador do Sp. Espinho, Rui Cor-
reia já começou a mexer no xadrez 
que pretende ter à sua disposição 
para a próxima temporada. Assim, 
durante a semana passada, foram 
anunciadas as contratações do 
guarda-redes Vilaça e o central 
Fábio, ambos oriundos do Salguei -
ros 08. Tal como na temporada an -
terior, quatro juniores foram cha -
mados ao plantel principal: Pipa, 
Renato, Adriano Gomes e Chico.

Quanto a renovações, apenas há 
três con�rmadas: Allan Fayan, Pe -
dro Couto e João Dias.

Em relação a saídas, além das 
já conhecidas (Japa, Fábio Viei-

ra e João Dias, Ricardo Correia e 
de Mike da Fonte , há também a 
acrescentar Oliveira, que, segun-
do anunciou na sua página o�cial, 
será jogador do SC Coimbrões na 
próxima temporada.  NO

Natação

Cumprir 
calendário
No passado fim-de-semana, a nossa nadadora 
Infantil A Maria João Sousa participou nos 
Campeonatos Nacionais de Infantis. Estes 
campeonato decorreram no Complexo Desportivo 
Paulo Pinto em São João da Madeira.
Estiveram presentes 462 nadadores em 
representação de 88 clubes nacionais. A Maria 
João Sousa participou nas provas de 100m Bruços, 
obtendo o 18º lugar e nos 200m Estilos, ficando em 
27º lugar.
Após estes campeonatos, o calendário competitivo 
da época 2012/2013 encerra para os escalões de 
Infantis. NO

Pub.	

Atletismo

Corrida de 
Espinho

Espinho prepara-se para rece-
ber no próximo dia 21 de julho 
(domingo) pelas 09h30, a 4ª eta-
pa do Circuito Nacional de Estra -
da.

A corrida de Espinho incidirá 
em duas vertentes, com local de 
partida e chegada prevista para 
a Alameda 8. Uma caminhada de 
5km e uma corrida de 10km para 
todos que desejem testar a sua 
capacidade física ao longo de um 
percurso citadino. Na corrida ha -
verá o controlo de tempo medido 
por chip, fornecido pela organi -
zação. 

Dada a sua singular cartogra-
fia, Espinho apresenta condições 
ideais para quem deseje usufruir 
de um circuito espantoso de uma 
prova de estrada, com passagem 
junto a praia pela Rua 2, com a 
envolvência citadina na Rua 19 e 
pela arborizada Avenida 24.

Assim, a organização alerta 
que o condicionamento de trânsi -
to rodoviário ocorrerá das 09h30 

ALBUQUERQUE PINHO
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Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

A próxima etapa acontecerá a 3 
e 4 de agosto e já há inscrições 
feitas, o que demonstra a agrada -
bilidade do tempo passado neste 

tipo de torneios com cariz social 
e aberto a todos os praticantes, 
independente do sexo ou idade. 
MV

Atletismo

Mais uma para o 
Rio Largo
Neste domingo a Secção de Atletismo do 
Rio Largo esteve em competição perto de 
casa, no Grande Premio de Atletismo em 
São Paio de Oleiros.
Foi por intermédio dos atletas António 
Oliveira, (11ª da geral e 2º de escalão), 
António Caneca, (20º da geral e 5º de 
escalão), Paulo Pinto, (26º da geral e 7º 
de escalão) e Paulo Gomes, (32 da geral 
e 8º de escalão) que conquistaram mais 
uma taça para o clube, nesta prova o 2º 
lugar em veteranos I.
Nas restantes classificações temos José 
Gomes em 68º, Augusto Silva em 73º e 
foi 2º no escalão de veteranos IV, Carlos 
Ferreira em 83º, Belmiro Rodrigues em 
84º, Manuel Amorim em 121º e Henrique 
Silva em 133º.
De salientar que estiveram presentes os 
nossos jovens que competem no escalão 
de iniciados. Luis Oliveira foi 4º nos 
2850m e Mateus Bodato fez a sua estreia 
pela secção.
Estes resultados demonstram que a 
equipa está pronta e se irá apresentar em 
força na próxima prova, que se realizará 
em Espinho. NO

às 12h00, nas seguintes artérias: 
Avenida 8 (entre a Rua 15 à Rua 
21), Avenida 24 (entre Rua 11 e 
a Rua 33 no sentido Norte/Sul), 
Rua 8 (entre a Rua 31 e Rua 23), 
Rua 13 (entre Rua 8 e a Rua 6), 
Rua 19 (entre Av. 24 e Rua 22), 
Rua 31 (entre a 2 e Rua 8). 

Os interessados em participar 
na prova ou caminhada podem 
inscrever-se nas instalações da 
Piscina Municipal de Espinho e 
no Balneário Marinho,ou mesmo 
no dia da prova. NO

Por esta altura lidera Silvalde 
com 9 pontos e 4 jogos (folga na 
última jornada), Paramos e Anta 
com 6 pontos em 3 jogos, Espinho 
com 3 pontos e 3 jogos e Guetim 
com 3 partidas e nenhum ponto.

De referir que na lista dos mar-
cadores surgem no topo quatro 
jogadores com dois golos; Tiago 
Fontes (Silvalde), Ruben Santos 
(Anta), Vando Alves (Guetim) e 
Luís Varandas (Paramos).

A final do torneio está marcada 
para este sábado, dia 20, pelas 
16 horas no Parque Desportivo 
“O Diploma”, também conhecido 
como Campo do Golfe.

1ª GALA RVE FUTEBOL 
POPULAR

Encerradas as votações, está 
em contagem decrescente a 
grande festa do futebol popular 
deste final de época. Será no dia 
27 de Julho (sábado) na Quinti-
nha Sabença em Anta e que vai 
distinguir atletas, treinadores, 
dirigentes e árbitros do futebol 
popular. As inscrições podem 
ser feitas para o 91 8992452 ou 
rvefutebolpopular@hotmail.com 
PSG

Pedro Couto renovou por mais uma 

temporada

Voleibol

Miguel 
Maia 
torna a 
renovar
Já se encontra em marcha o 
processo de negociação dos 
atletas da secção de voleibol 
do Sp. Espinho. No seu 
Facebook oficial, o voleibol 
alvi-negro revelou que Miguel 
Maia, embora houvesse, 
desde a época passada, 
um contrato assinado, foi 
necessário uma atualização 
do mesmo. “Mais uma vez o 
nosso capitão foi sensível ao 
momento difícil que o clube 
atravessa, dando assim corpo 
a um desejo das duas partes, 
de jogar no nosso clube no 
ano do seu centenário”, pode 
ler-se no facebook.
Embora ainda se encontre 
lesionado, o conjunto vareiro 
anunciou a renovação de 
contrato com Rui Moreira e 
Jonathan Nunes. NO






